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Resumo: Tratando o feminicídio como um fenômeno social e partindo da premissa de que o 
jornalismo é um importante produtor de narrativas sobre o mundo, este artigo apresenta uma análise da 
cobertura jornalística de um caso de feminicídio ocorrido em 2017, no Espírito Santo. Nossa 
metodologia se apoia na Análise Crítica da Narrativa (MOTTA, 2013), que busca identificar os recursos 
utilizados e os efeitos produzidos nas narrativas do jornalismo. O corpus é composto por 118 páginas, 
incluindo capas, matérias e notas, veiculadas entre setembro e dezembro de 2017 pelo jornal A Gazeta 
(ES) sobre o feminicídio da médica Milena Gotardi. Nas reportagens, pode-se concluir que o jornal 
situou sua narrativa entre a indignação e o espetáculo, perdendo a chance de desenvolver ângulos que 
colaborem para a compreensão do feminicídio como um problema social, efeito de uma desigualdade de 
gênero perpetrada historicamente em nossas sociedades. 
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Abstract: Treating feminicide as a serious social problem and starting from the premise that journalism 
is an important producer of narratives about the world, this article presents an analysis based on a 
journalistic coverage of a case of feminicide placed in 2017 in Espírito Santo. Our methodology is based 
on the Critical Narrative Analysis (MOTTA, 2013), which seeks to identify the resources used and the 
effects produced in the journalism‟s narratives. The corpus consists of 118 pages, including cover stories, 
news and notes, published between September and December 2017 by the newspaper A Gazeta 
(BR/ES), about the feminicide of the doctor Milena Gottardi. Analyzing these texts, we can conclude 
that the newspaper framed its narrative between indignation and spectacle, missing the chance to 
develop angles that contribute to the understanding of feminicide as a social problem, caused by a 
historical gender inequality perpetuated in our societies. 
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Resumen: Tratando el feminicidio como un problema social grave y partiendo de la premisa de que el 
periodismo es un importante productor de narrativas sobre el mundo, este artículo presenta un análisis 
basado en la cobertura periodística de un caso de feminicidio que tuvo lugar el año 2017 en el Espírito 
Santo. Nuestra metodología se apoya en el Análisis Crítico de la Narrativa (MOTTA, 2013), que busca 
identificar los recursos utilizados y los efectos producidos en las narrativas del periodismo. El corpus se 
compone de 118 páginas, incluyendo titulares de portada, noticias y notas publicadas entre septiembre y 
diciembre de 2017 por el diario A Gazeta (BR/ES) sobre el feminicidio de la médica Milena Gottardi. 
Analizando estos textos, se puede concluir que el periódico situó su narrativa entre la indignación y el 
espectáculo, perdiendo la oportunidad de desarrollar ángulos que colaboren para la comprensión del 
feminicidio como un problema social, efecto de una desigualdad de género perpetrada históricamente en 
nuestras sociedades. 
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Introdução 
 
Apesar de se tratar de um fenômeno antigo, o feminicídio só começa a tomar a forma 
de conceito por volta dos anos 1970, graças ao esforço de diversas teóricas feministas. O 
emprego pioneiro da palavra, na versão inglesa “femicide”, é creditado a Diana Russel, que a 
utilizou durante o Tribunal Internacional de Crimes contra Mulheres, em 1976, na Bélgica. A 
perspectiva desenvolvida pela autora permite uma conceituação fortemente política do 
problema, utilizando o termo para se referir à motivação misógina do assassinato de mulheres. 
No final dos anos 1990, em uma situação de intensa violência contra as mulheres no México, a 
antropóloga Marcela Lagarde traduz o conceito cunhado por Russel para uma palavra idêntica 
à presente no vocabulário brasileiro: feminicídio. Para Lagarde, em castelhano, “femicidio” 
perderia sua força porque significaria apenas o assassinato de mulheres. Ela, contudo, considera 
que feminicídio é mais do que isso e deve ser entendido como um “crime de ódio contra as 
mulheres, como o conjunto de formas de violência que, por vezes, terminam em assassinatos e, 
até mesmo, em suicídios” (LAGARDE apud GARITA, 2012, p. 16).  
A criação e a consolidação desse conceito estão diretamente ligadas a iniciativas 
feministas de tirar da obscuridade a realidade de inúmeras mulheres, muito com base na noção 
de que “se não se nomeia uma realidade, sequer serão pensadas melhorias para uma realidade 
que segue invisível” (RIBEIRO, 2017, p. 41). Já a publicização do feminicídio como um 
fenômeno histórico, social e cultural é sempre resultado de um agenciamento envolvendo as 
diversas instituições que compõem o corpo social, inclusive as midiáticas. Nesse sentido, devido 
à sua importância nos processos de visibilidade e de produção do que sabemos como verdade, 
o jornalismo tem um papel essencial na caracterização e no enfrentamento desse problema. 
O estudo “Imprensa e agenda de direitos das mulheres”, realizado pela Agência de 
Notícias dos Direitos da Infância (ANDI) e pelo Instituto Patrícia Galvão, nos fornece 
importantes caminhos para questionar e repensar a abordagem jornalística acerca da violência 
de gênero e do feminicídio. Nessa pesquisa, foi analisada uma amostragem com mais de duas 
mil notícias publicadas no ano de 2010, em 16 jornais brasileiros. As notícias selecionadas 
foram categorizadas entre três temas principais: violência contra as mulheres, trabalho (renda e 
ocupação), e poder político e decisão. Mais de 60% dos textos se encaixaram na categoria de 
violência. Sanematsu, em sua análise, conclui que os casos de violência contra as mulheres são 
predominantemente pauta nas páginas policiais e têm presença significativa nos principais 
veículos nacionais, havendo, contudo, “excessiva concentração da cobertura em reportagens, 
especialmente as de caráter policial, que carecem de contextualização e problematização” 
(SANEMATSU, 2010, p. 67).  
Essa falta de contextualização identificada no tratamento de casos de feminicídio tende 
a reduzir a cobertura jornalística a um viés sensacionalista ou de suspense, atribuindo aos casos 
um papel que atende menos à função social dos veículos de comunicação e mais aos seus 
interesses mercadológicos. As altas taxas de feminicídio no Brasil e essa recente tipificação do 
crime em diversos países justificam em alguma medida o fato de a violência contra as mulheres 
ser um tema frequente nos jornais. De acordo com os registros do Sistema de Informações de 
Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde, entre 1980 e 2013, “morreu um total de 106.093 
mulheres, vítimas de homicídio. Efetivamente, o número de vítimas passou de 1.353 mulheres 
em 1980, para 4.762 em 2013, um aumento de 252%” (WAISELFISZ, 2015, p. 11). Quando 
nos colocamos a observar com atenção os dados nacionais de feminicídio, emerge também 
outro aspecto importante: a questão territorial, já que as taxas são mais alarmantes em algumas 
regiões do Brasil do que em outras.  
Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA (GARCIA, 2011), o 
Espírito Santo é a unidade da federação que registra o maior número de feminicídios, com base 
em dados coletados entre 2009 e 2011. Já no Mapa da Violência 2015 (WAISELFISZ, 2015), o 
estado apresenta a segunda maior taxa de homicídios de mulheres por 100 mil habitantes; e o 
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município de Vitória, o maior índice entre as capitais. Reconhecendo, então, o feminicídio 
como um problema histórico, e com especificidades territoriais, torna-se relevante investigar de 
que forma o sistema midiático regional constrói suas narrativas acerca desse tema, buscando 
identificar se, e como, os veículos contribuem para a constituição e compreensão do problema. 
Levando em conta que o conceito de narrativa tem sido evocado por diversos 
pesquisadores em diferentes áreas, como na crítica literária, na filosofia e nos estudos de 
comunicação social, é necessário que delimitemos mais precisamente nosso ponto de partida. 
Consideramos, neste artigo, a narrativa como “uma forma de sucessivo empalavramento 
dramatizado da realidade imediata para ajudar o homem e as coletividades a se situarem no 
mundo e na história” (MOTTA, 2005, p. 70) e, ainda, como “um discurso que narra uma 
sequência de acontecimentos” (THOMPSON, 2011, p. 373). Ao mesmo tempo, o conceito 
extrapola a forma, sendo concebido não “como um modo opcional de comunicação, mas 
como o principal e inescapável modo pelo qual experienciamos o mundo” (BAKER, 2005, p. 1, 
tradução nossa). 
Contudo, diferente do que ocorre em textos literários, o jornalismo busca disfarçar seu 
atributo narrativo, por meio de estratégias como as de apagamento do narrador e das marcas de 
subjetividade do jornalista. Os jornais, de forma geral, fogem de sua aparência narrativa, 
buscando reforçar sua retórica de imparcialidade e independência, colocando-se apenas como 
responsáveis pela descrição dos acontecimentos e pela entrega da informação ao leitor, tal qual 
um espelho. Opondo-se a essa projeção institucional, Motta (2005) considera que notícias, 
reportagens e documentários são narrativas midiáticas de caráter fático, e que é a partir da 
exploração de ocorrências do cotidiano que os produtos de mídia dessa natureza alcançam o 
efeito base para seus discursos de objetividade: o efeito de real. 
Isto posto, discernir os discursos e suas nuances presentes nos jornais, identificar não 
somente se determinado assunto é abordado, mas também a forma como a cobertura é 
realizada, mapeando estratégias narrativas e desdobramentos dados aos casos, são meios de 
compreender não apenas como o jornalismo se insere no debate, como também as 
predisposições que ele impinge à esfera pública em relação aos temas abordados. Isso porque 
os veículos de comunicação, como instâncias privilegiadas de produção de diferentes formas 
narrativas, entre as quais a jornalística, têm, historicamente, construído forte sintonia e 
alinhamento entre seus conteúdos e abordagens e sua audiência. Mesmo hoje, quando as redes 
sociais parecem se sobrepor ao noticiário emanado pelo jornalismo profissional, este ainda se 
coloca como uma instância dotada de autoridade e reconhecimento, sendo repetidamente 
citado e evocado no mundo das interações digitais. 
  
Apontamentos conceituais e metodológicos 
 
Entender o jornalismo como instância de produção de narrativas é reconfigurar sua 
conceituação corrente, de reprodutor de fatos que acontecem numa realidade análoga, a qual 
este apenas reporta sem interferência. É compreendê-lo como um dispositivo, conforme 
propõem Foucault (1998) e Agamben (2009), que interfere na produção do que chamamos de 
realidade e de verdade, a partir dos processos de seleção, recorte e abordagem criativa inerentes 
ao campo. As narrativas jornalísticas são elaboradas com base em um dado universo empírico, 
presente nas vivências do cotidiano - o que Motta denomina de narrativas fáticas (MOTTA, 
2005) - e retornam para este mesmo universo, incidindo sobre sua produção, significação e 
compreensão. 
Ainda de Foucault utilizamos o conceito de discurso (FOUCAULT, 1998; 2008; 2014), 
concebido não apenas como um conjunto de signos que apontam para um referente, mas 
“como práticas que formam sistematicamente os objetos de que falam” (FOUCAULT, 2008, 
p.55). Ao propor a narratalogia como meio de apreensão dos sentidos produzidos pelo 
jornalismo, Motta também traz essa compreensão, ao dizer que “as narrativas são práticas 
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discursivas de construção do mundo, ao mesmo tempo em que o mundo físico e o [...] das 
relações sociais são o referente imprescindível para a criação de significados” (MOTTA, 
2013, p. 84). 
Apesar de Motta e Foucault assumirem que a narrativa e o discurso não se resumem, 
respectivamente, à materialidade textual, eles não descartam a importância da forma para a 
delimitação de tais conceitos. O texto, como uma das possibilidades de materialização da 
linguagem e de estruturação da narrativa, traz em seu bojo os discursos que lhe permitiram 
emergir como tal. Tendo como base essas conceituações de discurso e narrativa, realizamos, 
neste artigo, um estudo acerca da cobertura feita pelo jornal A Gazeta (ES) sobre o feminicídio 
da médica Milena Gottardi, ocorrido em setembro de 2017 - fato que ganhou repercussão 
midiática em níveis local e nacional. 
Publicado e distribuído em todo o Espírito Santo, o jornal A Gazeta faz parte do 
principal grupo de comunicação do estado, a Rede Gazeta de Comunicações, que conta com 
emissoras de televisão afiliadas à Rede Globo e portais na internet, como o Gazeta Online e o G1 
ES. O jornal tem a segunda maior tiragem entre os impressos locais, com 16 mil exemplares 
nos dias úteis e 26 mil aos domingos1. Produzido por uma redação integrada multimídia, criada 
em 2014 como estratégia de produção pós-tecnologias digitais, o jornal é um objeto de pesquisa 
privilegiado e meio para se alcançar a matriz de pensamento que prevalece em toda a Rede. 
Pertencente ao um grupo local liderado pela família Lindenberg, a Rede Gazeta também 
produz o jornal impresso Notícia Agora e a rádio CBN Vitória2. 
O método de pesquisa aplicado neste artigo foi o de Análise Crítica da Narrativa 
(MOTTA, 2013), um processo essencialmente hermenêutico que procura identificar os efeitos 
de sentido produzidos pela narrativa analisada. Esse tipo de análise permite “lidar com a 
questão da construção dos significados, servindo para observar os valores canônicos de uma 
cultura e os seus desvios” (MOTTA, 2013, p. 80). É certo que a análise da narrativa, tão 
comum em estudos literários, pode se tornar mais complexa quando o objeto de análise são as 
chamadas hard news, que se referem à publicação de notícias diárias sobre a vida cotidiana, 
justamente porque apresentam uma linguagem mais direta e descritiva.  
A teoria e análise da narrativa desenvolvidas por Motta (2013) não objetiva o 
estabelecimento de uma ordem geral da narrativa, como pretendeu o formalismo russo e o 
estruturalismo literário francês – apesar de nascer no interior desses movimentos. Essa 
metodologia pretende se dedicar “ao estudo dos processos de relações humanas que produzem 
sentidos através de expressões narrativas” (MOTTA, 2013, p. 79), sejam elas factuais ou 
ficcionais. 
Em primeiro lugar, para Motta (2005), é necessário que definamos o enredo a ser 
analisado, a ordem lógica e linear da história, designada pelo autor de acontecimento-intriga. Ou 
seja, é preciso recompor a serialidade da narrativa que pressupõe um início, um clímax e um 
desfecho, e assim identificar os conflitos e os personagens, a partir da reorganização do tempo 
do relato jornalístico. Isso porque “as notícias quase sempre começam pelo final da estória, 
quando um fato surpreendente vem à tona in media res3, outros fatos relacionados pipocam 
difusamente sem ordem aparente, sem começo nem final claros” (MOTTA, 2013, p. 97). Essa 
reordenação do caso será a base para o restante da análise, pois permitirá a identificação de 
conflitos, episódios, personagens e estratégias narrativas. 
                                                          
1 Dados referentes ao ano de 2016 medidos pelo Instituto Verificador de Comunicação (IVC) e divulgados 
pelo Grupo de Mídia de São Paulo, através do Mídia Dados 2017. Disponível em: <https://dados.media>. 
Acesso em: 30 mai. 2019. 
2 Informações disponíveis no site da empresa. Disponível em: <www.redegazeta.com.br/a-empresa>. Acesso 
em: 30 mai. 2019. 
3 Aqui, Motta se refere à estrutura de pirâmide invertida do texto jornalístico, que desconstrói a sequência 
cronológica dos acontecimentos para reconstruí-la segundo a perspectiva do lide (primeiro parágrafo, que traz a 
parte considerada mais importante da estória). 
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Em segundo lugar, faz-se necessário identificar os episódios dessa narrativa a partir dos 
conflitos principais e secundários. Esses conflitos colocam sempre dois lados em disputa, em 
confronto e, no caso das narrativas acerca do feminicídio, eles podem se dar entre vítima e 
agressor, entre suspeito e polícia, entre família e agressor, etc. Eles marcam os episódios de 
forma decisiva, pois permitem novas ações e sequências capazes de prolongar a história. Em 
um terceiro momento, o analista deve atentar nas personagens, evitando uma análise 
psicológica e focando na construção discursiva deles por parte do jornal. “O reconhecimento 
das personagens e de sua dinâmica funcional ocorre concomitantemente com a identificação 
dos episódios, porque as personagens são atores que realizam coisas (funções) na progressão da 
história” (MOTTA, 2005, p. 7). Tais personagens podem ser classificadas de diversas maneiras, 
inclusive como protagonistas, antagonistas, heróis, anti-heróis, doadores e ajudantes. 
Em quarto lugar, o analista deve se concentrar em responder as perguntas: Quais 
efeitos de sentido são pretendidos pelo narrador? Que estratégias ele utiliza para tal? Contudo, é 
preciso ter em mente que o jornalista é, por natureza, o que Motta designa como “um narrador 
discreto” (MOTTA, 2005, p. 8), que utiliza estratégias discursivas para mascarar sua 
arbitrariedade e mediação. Nesta fase da análise, é possível encontrar, através do exame dos 
recursos linguísticos utilizados, uma intencionalidade na produção de efeitos, que podem ser 
efeitos de real ou poéticos. Para produzir efeitos de real, os jornalistas se valem de estratégias de 
objetivação (MOTTA, 2005), como a afirmação insistente do presente, a identificação de 
lugares, pessoas e instituições, o uso de estatísticas e números. Motta (2005) nomeia tais 
recursos como dêiticos espaço-temporais, capazes de conferir níveis de confiabilidade às 
narrativas jornalísticas por meio da demarcação do lugar e do tempo da enunciação. 
Já os efeitos poéticos são construídos através da utilização de estratégias de 
subjetivação. Com o uso de recursos linguísticos específicos, é possível gerar reações 
emocionais às notícias, provocando sensações como as de surpresa, espanto, medo, desprezo, 
compaixão e alegria. Esses efeitos poéticos “promovem a identificação do leitor com o narrado, 
humanizam os fatos brutos e promovem a sua compreensão como dramas e tragédias 
humanas” (MOTTA, 2005, p. 11). Por fim, deve-se buscar as metanarrativas, entendidas como 
os significados de fundo ético e moral da história que, por sua vez, trazem novos sentidos, 
capazes de endossar discursos das mais diversas ordens.  
Essas escolhas metodológicas nos permitem compreender as notícias jornalísticas 
como formas simbólicas capazes de produzir significados e efeitos de sentido. E, por conta 
dessa característica que lhe é inerente, o jornalismo tem um papel definitivo frente aos 
problemas sociais. Esse papel se destaca quando o enfrentamento de determinada questão 
social necessita não apenas de instrumentos pragmáticos, como as leis e os projetos sociais, 
como também pedagógicos e simbólicos. E este é o caso do feminicídio.  
 
Caso Milena Gottari 
 
Ligações Perigosas: o enredo 
 
A morte é mesmo um assunto que convida. O assassinato, mais ainda, comove e atrai 
atenção. No Brasil, país em que a taxa de homicídios em 2016 foi de 30,3 mortes para cada 100 
mil pessoas (CERQUEIRA, 2018), o assunto é tão corriqueiro que, por vezes, passa pelas 
conversas cotidianas com a discrição de uma brisa rápida e repentina. Alguns casos, contudo, 
transformam-se em verdadeiros furacões e ocupam nossos dias, nosso sono, nossas conversas 
por meses. Milena Gottardi Tonini Frasson, mulher, branca e cisgênero, tinha 38 anos quando, 
na noite do dia 14 de setembro de 2017, teve sua rotina interrompida por um homem armado 
que lhe anunciava um assalto. A médica saía, ao lado de uma amiga, de mais um plantão no 
Hospital Universitário Cassiano Antonio Moraes (Hucam), em Vitória, capital do Espírito 
Santo, onde atuava como pediatra oncológica. Antes que pudesse entregar qualquer dos seus 
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pertences, o homem armado atirou três vezes contra Milena, atingindo-lhe a cabeça e a perna. 
Ela foi socorrida por profissionais do Hucam e depois transferida para um hospital particular, 
onde passou por uma neurocirurgia de urgência. Sem que pudesse dizer nenhuma palavra, 
Milena morreu na tarde do dia seguinte. 
A investigação do caso fica sob responsabilidade da Delegacia de Homicídios e 
Proteção à Mulher (DHPM). No dia em que se confirma a morte da médica, o delegado 
responsável divulga um retrato falado do suspeito e afirma a possibilidade de se tratar de um 
feminicídio. No dia 16 de setembro, três homens são presos, suspeitos de participação no 
crime. Entre eles, está o executor de Milena: Dionathas Alves Vieira, de 23 anos. Ele confessa 
que receberia R$ 2 mil para matar a médica. A polícia insiste em uma investigação sigilosa, 
porém, em 20 de setembro, é divulgado que a Corregedoria da Polícia Civil também está 
ajudando na investigação. Isso porque o ex-marido da vítima, Hilário Antônio Fiorot Frasson, 
de 44 anos, ex-policial civil, passa a ser considerado suspeito e tem sua arma e celulares 
confiscados. 
Seis dias após a morte de Milena, a polícia conclui que Hilário e o pai, Esperdião Carlos 
Frasson, de 71 anos, são os mandantes do feminicídio da médica, tendo a Justiça expedido 
mandados de prisão temporária4. No mesmo dia em que a polícia informa as novas suspeitas, é 
divulgada uma carta deixada por Milena, datada de abril de 2017, em que registra o medo do 
comportamento do ex-marido: “Tenho medo que essa agressividade verbal se concretize em 
atitudes. Temo em ele tirar sua própria vida e, como vemos em muitos casos, tirar a minha vida 
também”5 , diz a carta. Segundo a polícia, o assassinato de Milena foi planejado durante quatro 
meses. Na investigação, descobre-se que foram realizadas, de janeiro a outubro de 2017, 1.233 
ligações entre os seis participantes do crime – ficando claro que a rede de comunicação entre os 
envolvidos manteve-se antes, durante e após o crime. O inquérito é entregue ao Ministério 
Público Estadual no dia 20 de outubro com mais de 2 mil páginas, acusando Hilário e seu pai 
de feminicídio e indiciando também os outros quatro envolvidos por diversos crimes. Os 
denunciados, exceto Bruno Broetto, serão submetidos a um júri popular. 
 
A exploração do mistério e a importância do cliffhanger na narrativa 
 
Foram analisadas 118 páginas, incluindo capas, matérias, notas e textos de opinião, 
veiculadas do dia 15 de setembro ao dia 15 de dezembro de 2017. Nesse período, o jornal 
destaca o caso Milena Gottardi em sua capa 15 vezes e o noticia, em forma de matérias, notas e 
reportagens, 39 vezes. Das 118 páginas coletadas, 21 correspondem a páginas de opinião, 
incluindo textos de colunas, cartas do leitor e artigos. A partir da leitura dos textos, pode-se 
concluir que o feminicídio de Milena Gottardi foi narrado pelo jornal A Gazeta seguindo alguns 
elementos comuns a diversos romances policiais. 
Em primeiro lugar, destaca-se a presença do mistério, característico de narrativas 
enquadradas no chamado romance de enigma (TODOROV, 1977; 2006). Originalmente 
empalavrado por Todorov como “roman à énigme” (TODOROV, 1978, p. 11), o romance de 
enigma é ainda traduzido, no inglês, como “whodunit” (1977, p. 43) – abreviação de “Who 
done it?” (“Quem fez isso?”). Esse tipo de romance tem o enigma, o não dito, como central. 
Busca-se solucionar algum crime, seja roubo ou assassinato, e há, portanto, uma série de 
suspeitos que rondam a intriga inicial. No Brasil, o recurso também é conhecido como “Quem 
matou?” e já foi utilizado em diversos meios, tanto em romances, quanto em telenovelas e 
seriados televisivos. As telenovelas Vale Tudo (1988-1989) e O Rebu (2014), por exemplo, 
tiveram seu eixo narrativo marcado justamente por esse recurso. Na narrativa de A Gazeta, o 
                                                          
4 Também participaram do crime outros três homens: Bruno Rodrigues Broetto, que roubou uma moto 
utilizada na ação, Valcir da Silva Dias e Hermenegildo Palaoro Filho, intermediários, que estavam no local e 
no momento do assassinato. 
5 Carta divulgada em A Gazeta na edição de 22 de setembro de 2017, página 11. 
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mistério reside especialmente na dúvida sobre a autoria da morte de Milena, como se pairasse a 
pergunta: Quem matou Milena?  
Aqui, importa dizer que não é à toa que existem pontos de congruência entre as 
narrativas acima relacionadas, uma vez que o nascimento dos romances policiais está 
estritamente atrelado ao jornalismo policial. Com origem na França do século XIX, os 
romances policiais surgem junto a uma onda de publicação dos chamados fait divers [fatos 
diversos] – jargão jornalístico relacionado a notícias excepcionais ou pitorescas, incluindo 
crimes brutais e fatos inexplicáveis que não se enquadravam nos temas mais frequentes e por 
isso eram levados para uma seção de fatos diversos. À criatividade literária restava explorar e 
desenvolver o mistério dessas histórias cotidianas, que acabavam sendo publicadas em formato 
de folhetim. Sendo assim, em segundo lugar, é útil para essa análise recorrer também a outras 
premissas de Todorov (1970) que, ao se debruçar sobre os gêneros da produção literária, em 
particular os romances policiais de enigma, propõe a existência de duas linhas temporais, 
portanto de duas histórias: a história do inquérito, em que se acompanha a investigação, e a 
história do crime, em que se descobre o que de fato ocorreu. A história do inquérito “não tem 
nenhuma importância em si mesma, e serve somente de mediadora entre o leitor e a história do 
crime” (TODOROV, 1970, p. 96). A existência dessa narração dupla, na cobertura de A 
Gazeta, nos leva a identificar a importância do discurso policial na constituição da narrativa 
jornalística, uma vez que toda a cobertura foi realizada com base nas apurações feitas ao longo 
do inquérito, não tendo sido adotada uma linha de investigação autônoma por parte do veículo. 
O jornal, então, elabora sua narrativa a partir do inquérito. O primeiro episódio dessa 
história se desenvolve a partir da agressão, trazendo informações como a confirmação da morte 
da médica, horário e local do enterro, além da repercussão junto à família, colegas e 
autoridades. O clima é de mistério, comoção e suspeição, em que o conflito principal se dá 
entre vítima e agressores. Pode-se identificar um segundo episódio, que começa quase em 
paralelo, e se desenrola com as investigações, tendo como protagonistas a polícia e os suspeitos, 
concluindo-se com a prisão dos primeiros acusados e, por fim, a dos mandantes. Este 
momento se configura como um episódio clímax, explicitando o conflito entre polícia e 
criminosos. 
A história do crime é contada pela Gazeta no desenrolar do inquérito, mas 
especialmente após a prisão de Hilário Frasson, quando se divulga que o assassinato foi 
planejado durante quatro meses entre os seis homens participantes do feminicídio, através de 
uma intensa rede de comunicação. A descoberta pela polícia de diversas situações de violência 
doméstica sofridas por Milena e da contratação de uma prostituta pelo ex-marido, dias após o 
crime, também fazem parte dessa segunda história. Todo esse enredo foi narrado ao longo de 
três meses, tendo o jornal feito uso de uma ferramenta comum no jornalismo contemporâneo: 
a suíte. Do francês, a palavra significa, em tradução literal, “sequência” e se refere à exploração 
dos desdobramentos de um fato anteriormente noticiado pelo jornal. A Gazeta se dedica a 
reconstituir o crime diversas vezes ao longo de sua narração, utilizando não só a suíte, como 
também o flashback - tão comum no universo literário. Analisando com base nos princípios da 
narratologia, essa reconstituição, por vezes realizada com a ajuda de recursos estéticos, seria 
uma sequenciação do enredo, organizando presente, passado e futuro em uma lógica linear. Ao 
utilizar esses recursos, A Gazeta consegue dar um fluxo intenso de divulgação do caso, mesmo 
depois da revelação dos mandantes do crime – que acontece seis dias após à confirmação de 
morte da médica. 
Para manter a relevância do assunto nos três meses analisados neste estudo, observou-
se ainda a utilização de outro artifício, bastante presente em roteiros audiovisuais: o cliffhanger. O 
princípio de atuação do cliffhanger gira em torno de um mecanismo básico: a criação de 
expectativa. Existem casos diferentes e variações desse mecanismo, mas a maior parte dos 
cliffhangers funciona criando um mistério, levantando questões e, principalmente, assinalando 
pontos da narrativa que estão por vir. Na maioria das vezes, apresentam-se pistas, sugerem-se 
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informações e imagens que despertem a imaginação do público, deixando-o sem respostas 
definitivas e fazendo-o conjecturar sobre o que estaria por vir (PINTO, 2017, p. 81). 
Um primeiro momento em que se observa o uso dessa estratégia é na manchete que 
estampou a capa do jornal no dia 16 de setembro de 2017, em que se lê “Secretário fala em 
feminicídio. Médica morre, e polícia investiga crime de mando”. Após a confirmação da morte 
da vítima, o periódico apresentou sua expectativa principal, dando pistas para os próximos 
episódios: a morte não foi aleatória ou acidental; alguém mandou matar Milena e o fez por 
motivos misóginos. No leitor, resta a pergunta que, por vezes, pode instigar uma curiosidade 
quase sádica: quem matou Milena Gottardi? Com o enigma inicial, já apontando para um 
caminho ao dizer que “o crime foi cometido por alguém próximo à vítima”, A Gazeta cria a 
expectativa em seus leitores de que o assassino está próximo de ser descoberto e de que um 
escândalo estaria em iminente revelação. 
Em 17 de setembro, mais uma grande manchete de capa nos leva a crer que o crime 
estaria prestes a ser solucionado, dizendo: “Investigação avança. Preso suspeito de executar 
médica”. Na matéria interna, o subtítulo “Marido” dizia que o delegado responsável pela 
investigação havia conversado com o ex-marido da médica. O texto repetiu informações já 
antes divulgadas pelo jornal: a de que o celular e a arma de Hilário Frasson tinham sido 
recolhidos por questões de segurança. A expectativa, agora, se colocava sobre o principal 
suspeito: Frasson. 
A apuração do crime foi colocada sob sigilo pela polícia, mas não impediu A Gazeta de 
reconstituir os fatos e seguir explorando e desenvolvendo seu enredo principal. Em 20 de 
setembro, uma manchete pequena, na capa, trazia: “Apuração sob sigilo. Corregedoria da 
Polícia investiga morte de médica”, com o texto “Policial civil, o ex-marido de Milena Gottardi, 
morta na última quinta-feira, já teve arma e celular apreendidos, mas a polícia não confirma se 
ele é investigado”. Novamente, A Gazeta coloca a expectativa de solução do crime com o 
indiciamento do antagonista principal de sua narrativa, o ex-marido.  
Um segundo momento em que se observa a exploração dos fatos a partir do cliffhanger 
está na divulgação, em 21 de setembro, de que o executor de Milena queria informar quem o 
contratou, porém temia por sua vida. A história do inquérito tem seu clímax no dia 22 de 
setembro, após esses dois fortes momentos de expectativa, no caminho que o leitor já poderia 
esperar, com a manchete: “Polícia conclui: ex-marido mandou matar médica”. A Gazeta 
dedicou 15 páginas da edição para o caso, configurando este episódio como o auge de sua 
narrativa sobre o caso Milena Gottardi. Nessa mesma edição do jornal, a história do crime 
começa a ser contada já na capa, que foi totalmente dedicada ao caso. As manchetes “Execução 
começou a ser planejada há quatro meses” e “A angústia de uma mãe”, que se referia 
diretamente a uma carta deixada pela vítima, já desenvolvem mais profundamente a segunda 
história da narrativa policial - a do crime. A Figura 2 ilustra bem como a história foi narrada por 
A Gazeta. 
As dificuldades e ameaças que Milena enfrentou durante a separação haviam sido 
relatadas a amigos e família, além de registradas em cartas. Diversas matérias ao longo do 
período analisado informam sobre essa questão, como o texto intitulado “Milena revelou 
ameaças do ex aos sogros”, de 10 de outubro. A matéria “Sogra foi expulsa da casa de Hilário 
várias vezes”, de 14 de outubro, também aponta para um comportamento agressivo do ex-
policial. No dia do crime, Milena e o ex-marido se falaram por telefone. A médica pedia que ele 
buscasse as filhas na escola. Quando recebe a informação de que sua ex-esposa foi baleada, 
Hilário vai direto para o Hucam, onde ela trabalhava, e chega aos prantos. Essa história, porém, 
só é narrada pelo jornal após a prisão dos mandantes do crime. 
Em 19 de outubro, A Gazeta divulga a acusação contra os mandantes com a frase do 
delegado responsável pela investigação, Janderson Lube, como manchete de capa: “Restou por 
Milena apenas o ódio”. O texto que acompanha a manchete informou ainda que o ex-marido 
chegou a instalar câmeras na casa de Milena – informação que também faz parte na narrativa da 
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história do crime. No dia 14 de dezembro, o caso tem seu desfecho contado com a reportagem 
“Ligações perigosas”, informando que os seis criminosos trocaram mais de 1 mil ligações 
enquanto planejavam o feminicídio da médica (Fig. 2). 
 
Figura 1 - Infográfico publicado em A Gazeta. 
Fonte: (A GAZETA, 22 de setembro de 2017, página 5) 
 
Figura 2 - Capa de A Gazeta na edição do dia 14 de dezembro de 2017. 
Fonte: (A GAZETA. 14 de dezembro de 2017, página 10) 
 
Iconografia e manchetes melodramáticas na produção de efeitos poéticos 
 
No contexto do jornalismo, a iconografia se refere ao uso de imagens para condensar, 
complementar, ilustrar ou abordar melhor algum tema. Ela “compreende ilustrações, gráficos, 
diagramas e fotografias, cada um com suas características próprias” (LIMA, 2015, p. 113). 
Durante os três meses compreendidos nesta análise, em que A Gazeta narrou o caso Milena 
Gottardi, diversas expressões gráficas foram utilizadas como recurso narrativo auxiliar. Além do 
infográfico (Figura 1), outros formatos pictóricos e esquemáticos foram explorados, como a 
ilustração, para reconstituir alguns dos acontecimentos relacionados ao crime. Apesar de 
publicadas com uma semana de distância, a narrativa gráfica presente nas duas tiras (Figuras 3 e 
4) representa a mesma ação: elas ilustra o momento em que o executor de Milena a aborda – 
indicando a exploração sistemática dos fatos a partir da suíte e do flashback, conforme já 
pontuamos. A utilização de representações gráficas implica diretamente a produção de efeitos 
poéticos (MOTTA, 2013), uma vez que dialogam diretamente com a estética das histórias em 
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quadrinhos e – das grafic novels (romances gráficos) –, quase sempre cheias de drama e ação. 
Essa estratégia evidencia, portanto, o esforço do jornal para gerar, no leitor, uma aproximação 
dramática com a história de Milena, ao instigar a remontar os fatos de forma imagética. 
  
Figura 3 - Tira publicada em A Gazeta 
Fonte: (A Gazeta, 15 de setembro de 2017, página 4) 
 
Figura 4 - Tira publicada em A Gazeta 
Fonte: (A Gazeta, 22 de setembro de 2017, página 5). 
 
Em 3 de outubro, outro infográfico foi publicado pelo jornal, trazendo todos os 
envolvidos no crime e reconstituindo, de acordo com os depoimentos feitos à polícia e 
disponibilizados ao jornal, as últimas horas antes de o crime acontecer. Além de contribuir para 
contar o que Todorov (1970) chamou de história do crime, tal recurso novamente instiga no 
leitor um contato mais dramático com o caso, permitindo gerar emoções como medo, tristeza e 
raiva. Além disso, o uso de manchetes melodramáticas, como na Figura 3, em que se lê o título 
“Ligações Perigosas”, presente na edição do dia 14 de dezembro, também ajudam a produzir 
tais efeitos poéticos. Percebemos, aqui, o melodrama não somente como uma estrutura 
narrativa que pressupõe um maniqueísmo entre o bem e o mal. Também o concebemos na 
direção do que Brooks (apud RIBEIRO; SILVA, 2014, p. 24) trata como uma imaginação 
melodramática, “pensando o melodrama não apenas como gênero, mas como uma imaginação 
transgenérica que ultrapassa barreiras de formatos e escolas, além de transgredir a demarcação 
entre a alta cultura e o popular entretenimento”. O autor também assinala que o drama é uma 
“história parabólica, excitante e excessiva [elaborada] a partir de coisas banais da realidade” 
(Brooks apud RIBEIRO; SILVA, 2014, p. 24). 
Ainda como parte dessa performance dramática do jornal, o título mencionado remete 
ao premiado filme de mesmo nome, dirigido por Stephen Frears e baseado no clássico da 
literatura francesa “Les liaisons dangereuses”, de Pierre Choderlos de Laclos. Na história, um 
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esquema mortal de vingança foi revelado ao público por meio de um grande sistema de 
comunicação entre diversos personagens, estruturado por meio de cartas. De forma 
semelhante, o feminicídio de Milena é desvendado a partir de uma série de telefonemas 
trocados entre os criminosos. A referência direta a um universo ficcional faz emergir 
radicalmente a dramaticidade de A Gazeta na abordagem do caso de Milena. 
Foram publicadas outras manchetes com o mesmo tom, como em 22 de setembro, em 
que uma das chamadas de capa do jornal recebe o título de “A angústia de uma mãe”. Um 
infográfico sobre o caso, publicado na mesma data (Figura 3), teve como título “Uma execução 
planejada”. Outro exemplo é a chamada de capa “A dor de uma mãe”, em referência a uma 
matéria com relatos da mãe de Milena, publicada no dia 27 de setembro. Em 2 de outubro, 
mais uma manchete melodramática é impressa em A Gazeta, com um texto intitulado “Todos 
por Milena: um grito por justiça”, que trazia informações sobre uma passeata realizada em 
memória da médica. O título faz referência à camisa utilizada pelos caminhantes e, por isso 
mesmo, é capaz de produzir efeitos poéticos, podendo gerar no leitor sentimentos de revolta e 
tristeza, como sentidas pelos familiares e amigos. 
 
Personagens 
 
Na primeira semana após o assassinato da médica, A Gazeta apresenta poucas 
informações sobre Hilário Frasson, sem incluir nem mesmo entrevistas com o ex-marido de 
Milena. As principais fontes, então, eram a família e a polícia. As informações imprecisas sobre 
Frasson contribuíram para criar um clima de mistério em torno do ex-policial e de desconfiança 
em relação à própria polícia. Sabia-se apenas que ele tinha manifestado emoção com o 
ocorrido; que até o final de 2016 trabalhava no Tribunal de Justiça do Espírito Santo como 
assessor jurídico; e que havia sido exonerado para assumir um cargo na Polícia Civil, em janeiro 
de 2017. Ao informar em diversas notícias que a arma e o celular de Hilário foram apreendidos 
e que ele estava sendo investigado pela Corregedoria da Polícia Civil, nota-se uma insistência de 
A Gazeta em trazer o nome de Hilário como possível suspeito, mas também um receio em 
dizê-lo com todas as letras. 
É no dia 22 de setembro que o perfil do personagem começa a ser mais bem traçado 
pelo jornal. A capa do dia já marca fortemente essa mudança na narrativa com a manchete 
“Polícia conclui: ex-marido mandou matar médica”. Com as suspeitas confirmadas, A Gazeta 
dedica-se a demonstrar o cinismo e a frieza de Hilário, destacando que o ex-policial chegou a se 
mostrar desesperado diante do assassinado da médica. Em um tom melodramático, 
característica constante na abordagem deste caso, a matéria intitulada “Pai e filho mandaram 
matar médica, diz polícia”, publicada na mesma edição, apresenta a frase: “Agora, ele está preso 
acusado de encomendar a morte que lamentou”. No dia 23 de setembro, o jornal publicou a 
seguinte fala do secretário estadual de Segurança Pública, André Garcia: “Esses casos de 
homens violentos, esses psicopatas como o Hilário, esses não têm cura”.  
“Violento”, “psicopata” e “obsessivo” foram, portanto, alguns dos adjetivos atribuídos 
a Hilário Frasson, nas matérias veiculadas por A Gazeta. O jornal conta ainda que o ex-marido 
de Milena tinha acesso aos horários e à rotina da vítima, além de entender sobre os processos 
de investigação de assassinatos, por ter trabalhado na Divisão de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP). Ele foi, por fim, retratado pelo jornal como um homem frio, violento e de 
comportamento psicopata. Essas referências a Frasson patologizam não só o comportamento 
dele, mas todos os casos de homens violentos, tratando-os como uma exceção, quando a 
realidade da violência doméstica é muito mais corriqueira. Na mesma matéria, porém, A Gazeta 
problematiza a questão, reportando falas de algumas psicólogas, como a de Tammy Andrade 
Motta, que disse: “Isso é muito usado para justificar a violência contra a mulher, para dizer que 
o homem não é culpado por isso”. Nesse sentido, houve um esforço de A Gazeta de não 
desonerar Hilário no processo. 
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Na narrativa do caso de Milena, o ex-marido é o vilão e o principal antagonista na 
trama. É apresentado como uma figura que se considera onipotente e capaz de seguir impune 
por seus atos. Em contraponto a ele, A Gazeta recorreu a outras figuras, como o secretário 
estadual de Segurança Pública, André Garcia, e o delegado responsável pela investigação, 
Janderson Lube, que se colocam como personagens heroicos da história, capazes de solucionar 
o crime e permitir um desfecho justo junto à família de Milena. 
Outro personagem que ganhou relevo por algum tempo foi o presidente da Seccional 
capixaba da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Homero Mafra, advogado criminalista e 
bastante conhecido por defender réus polêmicos, que, em 21 de setembro, assumiu a defesa de 
Hilário. A decisão dele não foi bem recebida por ser presidente de uma organização cuja 
tradição é a defesa dos Direitos Humanos e sociais. O fato trouxe à tona conflitos secundários, 
revelando atritos internos da OAB capixaba, e externos, provenientes de organizações de 
Direitos Humanos, contra as decisões da instituição. 
Em 26 de setembro, o jornal divulga a matéria “Após pressões, OAB libera 
comissões”, informando que a Ordem havia, em um primeiro momento, proibido a 
participação da Comissão Mulher Advogada de acompanhar o inquérito. A matéria reuniu 
personagens que questionavam até mesmo a necessidade de uma liberação, alegando ser dever 
da instituição atuar nesse tipo de caso; outros questionavam a ida de Homero Mafra à delegacia 
para se informar sobre o inquérito, insinuando que o advogado estava se valendo de seu cargo 
e influência. Ao dar destaque para todo esse jogo de acusações, A Gazeta desenha Mafra como 
o estereótipo do “advogado do diabo”, questionando a credibilidade que conquistou ao longo 
dos anos e, por consequência, a inocência do próprio Hilário. Mafra acabou renunciando à 
defesa de Hilário em março de 2018. 
Vítima do crime, Milena, por sua vez, é descrita pelo jornal como uma pessoa alegre, 
dedicada e humana, conforme a matéria intitulada “Corrente de oração em frente a hospital”, 
do dia 16 de setembro. Esta reportagem conta com falas de conhecidos da médica, e adjetivos 
como “humana”, “humilde”, “dedicada”, “prestativa”, “inocente” e “carinhosa” são utilizados. 
Além disso, Milena é mostrada como uma pessoa apaixonada por sua profissão, dedicada aos 
outros e desejosa por salvar vidas. Como personagem, Milena ganha voz ativa quando A 
Gazeta divulga, no dia 22 de setembro, a carta deixada por ela, relatando sobre o 
comportamento agressivo do ex-marido. O jornal dá destaque na capa para o seguinte trecho: 
“O meu amor por vocês (filhas) é infinito. Um dia vocês saberão que a mamãe tentou de todas 
as formas manter o casamento, mas não deu”. Milena ocuparia, então, o papel da mãe 
dedicada, que abre mão de tudo por suas filhas, o que contribui para causar no leitor um 
sentimento profundo de injustiça: quem queria salvar vidas foi assassinada por quem não 
valorizava a existência de uma vida, a de Milena. 
 
Metanarrativas: discursos que atravessam a história 
 
Ao final da análise, identificamos algumas metanarrativas que se colocam no intermeio 
da cobertura sobre o caso. Uma delas, que nos interessa especialmente, é a questão do 
feminicídio, que subjaz de forma um tanto conflituosa na história apresentada pelo jornal. 
Embora as autoridades policiais eventualmente tenham verbalizado essa motivação, o jornal 
não lhe deu destaque em seus títulos e textos graficamente mais relevantes. Em 19 de outubro, 
com o fim do inquérito, A Gazeta publicou a matéria “Execução foi motivada por „ódio‟, diz 
delegado”, corroborando a compreensão de que o feminicídio é um crime de ódio contra 
mulheres – conforme sugere a abordagem feminista do termo. No geral, porém, as matérias 
manifestam indignação diante de uma injustiça não específica.  
Dos 38 textos jornalísticos analisados, entre notas e reportagens, apenas em seis 
encontrou-se pelo menos uma destas informações: menção ao crime de feminicídio, definição 
do termo, orientação sobre como pedir socorro (em especial, o Disque-Denúncia), outros 
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casos, dados, leis e entrevista com especialista. Tal constatação corrobora o estudo realizado 
por Vivarta (2011) sobre a imprensa e o direitos das mulheres, que analisou jornais nacionais no 
ano de 2010 e identificou que mais de 90% dos textos não informavam sobre políticas públicas 
e marcos legais. 
Essa falta de contextualização em notícias sobre feminicídio, que se mostra tão 
comum nos jornais brasileiros, relaciona-se ainda ao que Barthes (1966) propõe como 
característica essencial da estrutura narrativa do fait divers: a imanência. Para o autor, não 
é necessário conhecer nada acerca do mundo para ser capaz de consumir notícias desse 
tipo, ela basta por si só: “Tudo é dado em um fait divers; suas circunstâncias, suas 
causas, seu passado, seus resultados; sem duração e contexto, ele constitui um ser 
imediato, total, que não se refere, ao menos formalmente, a nenhum implícito” 
(BARTHES, 1966, p.189 – tradução nossa). Para Jeudy, a indignação gerada pela leitura 
dessas notícias não está relacionada a um desejo profundo de mudança social e, sim, 
representa um reflexo de uma “satisfação coletiva inconfessável de que o horror possa ser 
real na vida cotidiana”, sugerindo que “os desejos mais criminosos se veem satisfeitos por 
procuração nas cenografias dos fait divers” (Jeudy apud SODRÉ, 2012, p. 250). 
Nos dias 16 e 21 de setembro, o jornal publica caixas intituladas “Opinião da Gazeta”, 
localizadas dentro da reportagem especial sobre o caso Milena Gottardi. Nos textos, o jornal 
exige punição ao criminoso, mas não admite a possibilidade de se tratar de um feminicídio – 
apesar de a informação já ter sido defendida pelo secretário de Segurança Pública do Estado. 
Em vez disso, usa expressões como “crime passional” e “latrocínio” para se referir ao caso. O 
posicionamento do jornal foge, também, de um aprofundamento do que seria o crime de 
feminicídio, evitando inclusive nomeá-lo, e ainda confirma a moral da história identificada neste 
estudo: a de que o crime perfeito não existe. 
Outra metanarrativa encontrada se relaciona à dinâmica do inquérito policial e às 
competências do aparato policial. Contrariando um dos principais nomes da narrativa policial, 
Edgar Allan Poe, o jornal A Gazeta constrói uma longa narrativa em torno do caso de Milena 
Gottardi, baseada em um fundo moral que nos diz isto: “o crime perfeito não existe”. Tal ideia 
se manifesta no sequenciamento do caso, que se baseia numa confiança de um desfecho final 
que elucide o crime, reforçada pela atuação diligente do jornalismo de manter o caso em 
evidência. Essa premissa se verbaliza na fala do superintendente de polícia especializada, José 
Darcy Arruda, publicada no dia 22 de setembro – quando o jornal divulgou a conclusão da 
polícia de que Hilário Frasson e seu pai eram os mandantes do feminicídio. Na entrevista 
publicada, lê-se: “Hilário tentou fazer um crime perfeito, mas isso não existe”. Também no dia 
22 de setembro, A Gazeta publica a seguinte fala do secretário estadual de Segurança Pública: 
“Fica um sentimento de decepção porque não esperamos isso de um policial. Mas, se um 
policial assim agir, não tenham dúvidas de que será punido”. A fala ratifica o fundo moral que 
identificamos e ainda enquadra o comportamento de Hilário como exceção dentro do universo 
corporativo. 
 
Considerações finais 
 
Para Motta, o “conflito como metacategoria jornalística está particularmente presente 
no noticiário político porque a política é, por natureza, uma atividade centrada nas disputas 
simbólicas” (MOTTA, 2010, p. 136). Em uma analogia semelhante, podemos dizer que é o 
mistério, o que não é dito, que dá fôlego ao noticiário policial – tendo eventualmente seu auge 
na divulgação de revelações picantes ou da solução dos crimes. É, portanto, na chamada suíte 
jornalística que o enredo se sustenta, e os pontos de virada ocorrem com a publicação de 
prisões preventivas, novos depoimentos, documentos vazados, cartas, fotos sobre momentos 
decisivos e outras informações.  
213 
 
Sociopoética Campina Grande n. 21, v. 1 2019 
 
 
 
 
Foi através da exploração do mistério que A Gazeta realizou uma performance 
dramática na narrativa do caso de Milena Gottardi. No percurso entre o mistério de quem havia 
matado a médica e a moral de que o crime perfeito não existe, o jornal fez uso de manchetes e 
frases melodramáticas, além de publicar diversos recursos visuais para ilustrar a trama. Essa 
exploração incansável do fato remete ainda à curiosidade que impulsionou os primeiros 
escritores de romances policiais e à existência do que Brooks (apud RIBEIRO; SILVA, 2014) 
definiu como imaginação melodramática. O resultado se traduz em uma cobertura que evoca 
um desejo, que se equilibra em corda bamba entre o vil e o justo, de saber a continuidade da 
história, desvendar o crime, conhecer o culpado e, claro, puni-lo devidamente. 
“O crime não compensa” ou “o crime perfeito não existe” são motes antigos presentes 
nas narrativas do nosso cotidiano, sendo repetidos exaustivamente nas histórias literárias, 
fábulas e, especialmente, no registro oral de nossos antepassados e presentes. Sabemos, porém, 
que a morte de Milena não corresponde a qualquer crime ou é resultado de uma violência 
urbana aleatória. Tipificado em 2015 no Código Penal brasileiro, o feminicídio já era uma 
realidade antes mesmo de sua oficialização jurídica. A Gazeta, porém, se limita a narrar o crime, 
o escândalo, perdendo a oportunidade de desempenhar um papel conectado às necessidades 
sociais. 
O feminicídio de Milena foi tratado como uma exceção, focando a narrativa em uma 
violência individual, descontextualizada das discussões acerca do feminicídio e da ameaça que 
ele representa ao coletivo, ao corpo social – demonstrando a persistência do que Barthes 
buscou estruturar como fait divers, nos anos 1960. Curiosamente, o não dito é o que grita nesta 
análise: ao focar apenas no crime, o jornal deixa de desenvolver uma narrativa que poderia 
colaborar para a compreensão do feminicídio como um fenômeno, efeito de uma desigualdade 
de gênero perpetrada historicamente em nossas sociedades. 
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